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GABARITOS – TESTES DE 2º TRIMESTRE 



ÁLGEBRA
Resposta da questão 1:
A função da parábola é dada por: 

Como f(0) = –1:

Logo: 


Resposta da questão 2:
Para encontrar o ponto de mínimo de uma função do segundo grau f(x) = ax2 + bx + c, devemos calcular as coordenadas do vértice (xV, yV).
Identificamos os coeficientes: a = 1, b = 2 e c = –3.
Abscissa do vértice (xV):
.
Ordenada do vértice (yV) substituindo xV na função:

Portanto, o ponto de mínimo é (–1, –4).

Resposta da questão 3:
Para encontrar a receita máxima, modelamos a situação como uma função do segundo grau.
Definir as variáveis.
Seja x o valor do desconto (em reais). O novo preço do ingresso será 40 - x e o novo público será 200 + 10x.
Montar a função da Receita R(x).

Determinar o vértice da parábola para a receita máxima.
O valor de x que maximiza a função é dado por 

Calcular a Receita Máxima.
Substituindo x = 10:


Resposta da questão 4:
a) A função f é crescente nos intervalos [0, 2] e [5, 9].
b) Para o intervalo  temos:

Logo, a função pode ser escrita como:

Calculando:


Resposta da questão 5:
Queremos calcular  de modo que se tenha  Desse modo, vem

O resultado é, portanto, 


GEOMETRIA 
Resposta da questão 1:
[A]


O arco central mede:

Resposta da questão 2:
[C]


Aplicando a relação fundamental, chegamos a:



Como  pertence ao 2º quadrante:

Resposta da questão 3:
[E]


Como o comprimento de uma volta é dado por  o número máximo de voltas percorridas foi de:



Ou seja, 267 voltas.
Resposta da questão 4:
[D]
Como  temos que:

Resposta da questão 5:
[C]


Da relação fundamental, obtemos:



Logo:

Resposta da questão 6:
[A]
Localizando o cosseno de cada um dos arcos no ciclo trigonométrico, obtemos:
[bookmark: Image1][image: data:image/png;base64,]
Logo:
c < d < b < e

PORTUGUÊS
1. A expressão “viram-se enredados” refere-se a “empresários” e “protagonistas”.

2. A charge do texto 2 expõe claramente que o problema não reside na “ferramenta”, a rede, mas sim em quem é dono dela, o proprietário do sistema que, visando o lucro como todo o empresário, acaba capturando os “peixes”, tomados aqui como metáfora do próprio usuário: ”nós”.  

3. O sentido de humor é construído no contexto da charge principalmente a partir do termo “meio” e seus múltiplos sentidos. A tartaruga, em sua fala, mobiliza o sentido de tal palavra como numeral, “metade”, devido às condições em que se encontra o ambiente (evidenciado pela linguagem não verbal), não como forma de se referenciar ao local onde vivem os seres, por exemplo. Assim, ao questionar à mãe se, quando pequena, o ambiente era inteiro ou “meio”, preservado e bem cuidado ou poluído e degradado, o humor é estabelecido no texto.  

4. No primeiro quadrinho, o termo “sujeirinha” foi empregado no sentido literal, já que o elefante finge apontar de fato para uma sujeira, uma impureza na camisa do menino, enganando-o.

5. No último quadrinho, a forma “cai” foi empregada no sentido figurado, uma vez que carrega o significado de “ser enganado”. Assim, o elefante está dizendo que o garoto sempre é enganado com a piada, “sempre cai nessa”. Já a palavra “caio” foi empregada no sentido literal, significando que o garoto de fato esborrachou-se no chão ao ser empurrado pelo elefante.  

6. b) As palavras lanchinho – carregador – hidratado foram formadas por derivação regressiva.

7. c)    A palavra “ZECA-FEIRA” é um neologismo criado a partir da composição por justaposição.

8. c) parassíntese

9. d) abstrato.

10. c) composto.




LITERATURA
1. c) usa registro coloquial em estilo cerimonioso. 

2. c) Mas a terra em si é muito boa de ares, tão frios e temperados como os de Entre-Douro e Minho, porque, neste tempo de agora, assim os achávamos como os de lá. Águas são muitas e indefinidas. De tal maneira é graciosa e querendo aproveita-las, dar-se-à nela tudo por bem das águas que tem.

3. c) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do colonizador sobre a gente da terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação dos nativos. 

4. d) Na carta de Pero Vaz de Caminha, que apresenta linguagem formal, por ser o rei português o destinatário, há forte preocupação com aspectos da necessária conversão dos índios ao catolicismo, no contexto de crise religiosa na Europa. 

5. a) Valorizar a catequese a ser realizada sobre os povos nativos. 

6. Caminha sugere ao rei que “invista” nas qualidades naturais que a terra descrita apresenta, levando em conta o clima, o solo e as águas abundantes, pois tais qualidades denotam uma terra fértil e promissora.

7. Sim, pois os portugueses catequizaram os índios e procuraram implantar sua civilização no Brasil.

8. Ele descreve rapidamente a paisagem avistada da nau (um grande monte, serras, planície com arvoredos) e detalha os dois habitantes da nova terra que foram levados a presença do capitão (Cabral). 

9. A descoberta de sinais de terra; o momento em que os portugueses veem a terra, as naus que se aproximam da costa e os navegantes quando percebem os habitantes nativos; a apresentação de dois indígenas a Cabral; o comportamento dos nativos diante dos portugueses. 

10. Não, o trecho citado não revela hostilidade por parte dos indígenas. Espera-se que o aluno perceba que o encontro narrado ocorreu de forma bastante tranquila.


INGLÊS 
1. (0,5 cada = 1,5)
a) A ampliação permitirá que mais países participem do torneio, tornando-o mais inclusivo e aumentando a competitividade entre as seleções. Além disso, haverá mais partidas disputadas.
b) A Copa do Mundo é considerada um evento cultural porque reúne pessoas de diferentes países, promove a troca de tradições e culturas, incentiva a amizade internacional e cria memórias marcantes para jogadores e torcedores.
c) Os especialistas acreditam que a Copa de 2026 poderá quebrar recordes devido ao aumento do número de equipes (48), ao maior número de jogos, à realização do evento em três países-sede e à expectativa de atrair milhões de torcedores e uma enorme audiência global pela televisão.

2. (0,3 cada = 1,5)
a) True
b) False – The increase in the number of teams will result in more matches being played.
c) False – The opening match will take place in Mexico, while the final will be played in the United States.
d) True
e) True

3. (0,3 cada = 2,4)
a) are speaking
b) am studying
c) don´t / do not know
d) is looking for
e) Do you listen
f) needs
g) are you trying
h) doesn´t play

4. (0,2 cada = 1,4)
a) dirtier than
b) the largest
c) the most beautiful
d) better than
e) cheaper
f) the best
g) more expensive than

5. (0,2 cada = 3,2)
a) 
b) B
c) A
d) C
e) C
f) C
g) B
h) A
i) B
j) B
k) C
l) B
m) A
n) A
o) C
p) A
q) C
ARTES
1 - a) imagens do cotidiano que sugerem caçadas, danças, manifestações rituais.
2 - a) I, II, IV
3 - e) todas as afirmativas estão corretas. 
4 - e) a excessiva grandeza em suas dimensões e solidez na construção, com emprego intensivo de pedra como matéria-prima.
5 - e) A concepção de beleza ideal das artes gregas e a presença da cultura grega na sociedade romana da Antiguidade.
6 – a) 1 – egípcia; 2 – grega; 3 – romana.
b) As três esculturas representam figuras humanas, mas apresentam características diferentes de acordo com a cultura em que foram produzidas. A escultura egípcia é mais rígida, frontal e simétrica, transmitindo estabilidade, poder e ligação com a religiosidade. A escultura grega valoriza a beleza idealizada do corpo humano, com proporção, equilíbrio, harmonia e maior naturalidade na postura. Já a escultura romana recebeu influência da arte grega, mas apresenta caráter mais político e realista, sendo usada muitas vezes para exaltar imperadores e líderes, como se observa na postura de autoridade da figura representada. 
7 - b) V-V-F-V 
8 - b) os conhecimentos de engenharia e a associação de utilidade e beleza em suas construções.
9 - A principal inovação arquitetônica do Panteão foi o uso da grande cúpula de concreto, apoiada sobre uma estrutura circular e sobre o arco. Essa solução permitiu cobrir um amplo espaço interno sem a necessidade de muitas colunas no centro, criando um ambiente monumental, aberto e integrado. 


BIOLOGIA 
1. a) Cromossomos autossomos apresentam genes para as diversas características dos indivíduos que não são diretamente relacionados às características sexuais.
b) Sexo biológico feminino, pois o par sexual é homólogo, representando o XX.
2. a) Cromossomos metafásicos apresentam grau máximo de condensação, sendo melhor observados na microscopia.
b) Células haploides apresentam um cromossomo de cada tipo. Células diploides apresentam dois cromossomos de cada tipo, e portanto, aos pares, produto da fecundação.
3. Durante a interfase, as células produzem RNA, proteínas e aumentam o seu volume (período G1). No período S ocorre síntese de DNA e, consequentemente, a duplicação dos cromossomos. Assim, a interfase apresenta intensa atividade celular.
4. Nos animais a mitose ocorre para crescimento, renovação e regeneração celular. Em algumas espécies pode ocorrer o brotamento, um tipo de reprodução assexuada.
5. O gráfico representa a divisão celular meiótica, uma vez que, a meiose é uma divisão reducional (R!), e consequentemente, a quantidade de DNA no início do ciclo celular é o dobro da quantidade de DNA do final da meiose.
6. A figura A representa a prófase I. A figura B mostra a metáfase II. C mostra a anáfase II.
7.B
8.C
9.D
10.C

QUÍMICA I
3, 4, 2, 1.
(1,0 ponto)

Questão 2: 
A molécula é formada por ligações covalentes simples e apresenta uma geometria piramidal. 

[image: data:image/png;base64,]

(1,0 ponto).


Questão 3: 
a) A molécula da amônia apresenta uma geometria piramidal e é tida como polar.
[bookmark: formula0][image: data:image/png;base64,]
(1,0 ponto)

b) Tendo em vista que a amônia é uma molécula polar, tal qual a água, é correto afirmar que esta molécula será mais solúvel na fração aquosa. 
(1,0 ponto) 
Questão 4: 
Letra B.
(1,0 ponto) 
  
QUÍMICA II 

Questão 1: 
a) Cálculo da massa de óxido de magnésio (MgO) que será produzida:

(1,0 ponto)
b) Cálculo do volume interno, em litros, que essa lâmpada deve ter para comportar a quantidade de oxigênio (O2) necessária para queimar todo o filamento (0,24 g):

(1,0 ponto)

Questão 2: 
Segundo a equação dada no enunciado, sabe-se que 2 mol de  reagem e formam 1 mol de Li2SO4, colocando esses dados em massa é possível descobrir o resultado:

(1,0 ponto)

Questão 3: 
Cálculo do número de mols de  consumidos no teste:





(1,0 ponto)


Questão 4:
Teremos:

(1,0 ponto)


FÍSICA I 

Resposta da questão 1:
O módulo do vetor deslocamento da pessoa vale:
[image: data:image/png;base64,]

Resposta da questão 2:
[A]
A força resultante sobre a Lua é devido ao próprio peso do satélite que representa a resultante centrípeta apontando para o centro da Terra sendo perpendicular à velocidade orbital que atua na tangente da sua trajetória.
Resposta da questão 3:

Intervalo de tempo necessário para que o ponteiro percorra 120°:

Aceleração escalar média do veículo:





Resposta da questão 4:
[A]


Como a catraca B gira juntamente com a roda R, ou seja, ambas completam uma volta no mesmo intervalo de tempo, elas possuem a mesma velocidade angular:  .


Como a coroa A conecta-se à catraca B através de uma correia, os pontos de suas periferias possuem a mesma velocidade escalar, ou seja:  .


Lembrando que  :  .


Como:  .
Resposta da questão 5:
[C]
Como a altura h vai diminuindo com o tempo ao quadrado, pois trata-se de um movimento de queda livre, a equação representa uma função quadrática com a concavidade para baixo e quando a bolinha bate no solo, sendo a altura final igual à altura inicial, o coeficiente de restituição é igual à um e esse segundo movimento significa um lançamento vertical para cima, ou seja, agora a bola sobe mas com aceleração para baixo, sendo também uma perna de parábola com a concavidade para baixo. Alternativa correta letra [C].


FÍSICA II 
1. Letra B
2. LetraB

3. Repare que se pegarmos ‘a’ e dividir pelo raio do anel R teremos que Sen (i) = 30/R, assim como Sen(r) = 20/R
Usalndo a lei de snel, temos que
n1Sen(i) = n2Sen(r)
1*30/R=n220/R
⇒ n2=3/2 = 1,5

4. Repare que o ângulo limite vale 45º. Assim
Sen(45º) = nar/nv 
2/2 =1/nv
nv = 2 

5. 
a) Convergente
b) 
p = 50 cm
p’ = 200 cm
-p’/p = f/(f-p)
-200/50 = f/(f-50)
50f = -200f + 10000
250f - 10000
f = 40 cm
c)
o = 10 cm
i/o = -p’/p
i/10 = -200/50
|i| =  40cm

6. A pessoa precisa de uma lente divergente. Como o a partir de 25 cm o olho não vê mais com nitidez, a lente precisa formar imagens que se formem antes de 25 cm, desta forma a distância focal da lente deve ser de -25 cm, ou -0,25 m. Já a vergência V = 1/f = 1/-0,25 = -4 di


HISTÓRIA 
Questão 01- (B) do ponto de vista islâmico, as Cruzadas tiveram pouca ou nenhuma relevância.

Questão 02- (E) apesar da rivalidade e intolerância, havia deferência a personalidades islâmicas.

Questão 03- Motivos: conquistar territórios muçulmanos, principalmente na Terra Santa, e garantir a segurança dos peregrinos; pôr fim as inúmeras guerras e contendas entre a nobreza feudal; remissão pelos pecados; tentar assumir o controle de entrepostos, rotas comerciais e de especiarias orientais no Mediterrâneo; tentar subjugar os cristãos ortodoxos de Constantinopla. Consequências: promoveu a entrada, na Europa Feudal, de ideias que circulavam no Oriente; criação de pequenos e efêmeros Estados cristãos na Síria e Palestina; controle de rotas comerciais mediterrâneas, reabertura do comércio de longa distância para os europeus e fortalecimentos de cidades comerciais, como Gênova, Veneza e Florença; surgimento do monasticismo guerreiro (Templários e Hospitalários).

Questão 04- (D) ilustrar como a morte chegava de forma súbita, rompendo a rotina diária.

Questão 05- (C) Utilizou a geometria para criar o efeito de perspectiva na representação de uma cena bíblica, associada ao antropocentrismo característico do período.

Questão 06- (C) Sintetiza o mundo clássico com o monoteísmo cristão de acordo com os padrões culturais do Renascimento.

Questão 07- A unidade do cristianismo ocidental foi quebrada. Surgiram igrejas nacionais luteranas, calvinistas e anglicanas. Isso alimentou conflitos como a Guerra dos Trinta Anos 1618-1648 e o massacre de São Bartolomeu 1572, redesenhando o mapa político europeu.

Questão 08- (E) a defesa calvinista do trabalho árduo e o estímulo ao comportamento austero do crente tiveram impactos positivos na formação de condutas adequadas ao desenvolvimento do capitalismo.

GEOGRAFIA 

1. (0,5) a)  intemperismo
2. (0,5) c) falésia.
3. (0,5) c)  planície. 
4. (0,5) c)  I, III e V.
5. (0,5) c)  pluvial.
6. (0,5) c)  Guarani, formado por rochas permeáveis da...
7. (0,5) c) terra roxa.
8. (0,5) c) proximidade com a rocha matriz.
9. (0,5) b)  Em uma bacia hidrográfica, os padrões de...
10. (0,5) a)  monopólio estatal da extração, do refino e do...
11. (1,0) V-F-F-F-V
12. (0,5) c) instabilidade, por efeito da volatilidade do...
13. (0,5) b) O petróleo encontrado no pré-sal localiza-se em...
14. (0,5) c) eólica e solar.
15. a) (0,5) A Organização dos Países Exportadores de Petróleo é um cartel que detém a maioria das reservas conhecidas de petróleo no mundo, o que permite maior controle sobre a produção, disponibilidade e preços do petróleo e derivados.
b) (1,0) O Estreito de Ormuz é rota marítima estratégica para o comércio, escoando cerca de 20% do petróleo mundial. Diversos conflitos e/ou tensões geopolíticas envolvendo um dos países próximos, principalmente o Irã, já é o suficiente para reduzir bastante a disponibilidade e, consequentemente, contribuir para a oscilação dos preços do petróleo.
16. a) (0,5) É o projeto de desvio de parte das águas da bacia do São Francisco para rios temporários de outras bacias do Nordeste, contribuindo para a redução da crise hídrica e aumento da capacidade da agricultura familiar da região. 
b) (0,5) A bacia do Paraná é a de potencial energético mais aproveitado, por estar perto das grandes regiões econômicas do país. Além disso, essa bacia é integrante da bacia Platina e possui uma das maiores hidrelétricas do mundo, a de Itaipu. 

SOCIOLOGIA 

Resposta da questão 1:
[D]
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Filosofia]
O ingresso dos africanos no processo colonizador das Américas, segundo Clóvis Moura, não pode ser entendido apenas como uma imposição isolada da escravidão, mas como parte de um processo histórico único, no qual a exploração econômica se entrelaça à imposição de formas sociais, culturais e de hierarquia racial. A colonização europeia não apenas escravizou povos africanos, mas também construiu uma estrutura social e cultural excludente, baseada na subordinação racial. A escravidão consolidou-se como um sistema econômico fundamental, mas também como um mecanismo de dominação social e cultural, justificando a exploração pela violência, pela imposição de valores europeus e pela catequese, que reforçava a ideia de superioridade europeia e inferioridade dos povos escravizados.
O pensamento filosófico europeu do período ajudou a legitimar essa hierarquia racial e a dominação colonial. No século XVIII, o Iluminismo, apesar de pregar a liberdade e os direitos universais, muitas vezes reforçou a exclusão dos povos colonizados. Pensadores como David Hume e Immanuel Kant argumentavam que os europeus eram superiores intelectualmente, naturalizando a desigualdade racial. Por outro lado, o próprio Iluminismo também forneceu bases para o pensamento abolicionista e anticolonial, influenciando movimentos de resistência. Jean-Jacques Rousseau, ao criticar a desigualdade social, inspirou debates sobre liberdade que foram apropriados por líderes negros em revoltas como a Revolução Haitiana.
Assim, o processo descrito por Clóvis Moura se relaciona com o pensamento filosófico da época, que ora justificava a hierarquia racial, ora fornecia argumentos que seriam utilizados por movimentos antiescravistas e anticoloniais. A letra [D] se justifica porque Clóvis Moura destaca que a colonização europeia não foi apenas uma questão de exploração econômica, mas também um fenômeno social e cultural profundamente violento e estruturante.
Assim, a colonização criou um sistema onde exploração econômica e dominação cultural estavam interligadas, dificultando a ascensão dos povos oprimidos dentro das sociedades coloniais e pós-coloniais. Moura enfatiza que essa estrutura não foi um mero efeito colateral da expansão europeia, mas sim um elemento essencial do colonialismo, que moldou as sociedades americanas de forma duradoura. A escravidão foi simultaneamente um modelo econômico e um instrumento de dominação racial, evidenciado pelo modo como os africanos foram inseridos compulsoriamente nessas sociedades, não apenas como trabalhadores forçados, mas como parte de uma engrenagem social construída para mantê-los subalternizados.
Portanto, a resposta correta reflete a visão de que a imposição da escravidão não pode ser analisada separadamente da imposição de uma ordem social e cultural excludente, que perpetuou a desigualdade racial mesmo após o fim formal da escravidão.
[Resposta do ponto de vista da disciplina de História]
No trecho, Clóvis Moura afirma que o colonialismo foi violento, estrangulador culturalmente e etnicamente complicador, pois introduziu compulsoriamente o elemento africano, consolidou o escravismo e impôs padrões culturais e valores sociais por meio da violência, inclusive com a evangelização forçada. Assim, o texto evidencia que escravidão, cultura e dominação racial estão entrelaçados nesse processo colonial.
Analisando as alternativas incorretas.
Alternativa [A], incorreta. O texto é claro ao afirmar que a presença africana foi compulsória (forçada) e que o trabalho foi escravo, não livre. Além disso, os padrões culturais africanos foram reprimidos, não livremente expandidos.
Alternativa [B], incorreta. Apesar de reconhecer que a migração foi involuntária, essa alternativa ignora a repressão cultural. O texto afirma que houve imposição violenta de padrões culturais, negando liberdade cultural ou religiosa aos africanos.
Alternativa [C], incorreta. Essa alternativa romantiza o processo de evangelização, que, segundo o autor, foi parte de uma estratégia de dominação violenta. A catequese é chamada de “refinada”, mas a serviço da repressão cultural e da manutenção da escravidão, não de libertação.
Gabarito [D].
Resposta da questão 2:
 [A]


 O tráfico negreiro, conforme a expansão ultramarina crescia, foi fundamental economicamente para Portugal devido a sua dupla lucratividade – baixo custo na manutenção dos escravos como mão de obra e alto lucro na venda dos escravos mundo afora. Logo, quanto mais se expandia, mais precisava-se de escravos. Por isso, o uso da violência na retirada dos negros da África cresceu ao longo do tempo.
Resposta da questão 3:
 [A]


 Conforme o texto do historiador Fernando Novais, a função dos padres jesuítas no contexto da colonização, era catequisar os nativos visando a obediência dos mesmos e contribuindo para a exploração e a colonização. Gabarito [A].
Resposta da questão 4:
 [D]


 Somente a proposição [D] está correta. A questão remete à conquista espanhola na América entre 1520-1550. A poesia de Pablo Neruda “A espada, a cruz e a fome iam dizimando a família selvagem” significa a superioridade bélica dos europeus que possuem armas de fogo, a conquista espiritual através da religião com a imposição do catolicismo e presságios indígenas que preconizavam a chegada de deuses e o trabalho compulsório imposto pelos brancos europeus sobre os nativos modificando as formas tradicionais de produção e organização social. A dominação espanhola sobre a América alterou violentamente o destino da civilização asteca e dos demais povos pré-colombianos. Os europeus saquearam riquezas, dizimaram seus habitantes e destruíram culturas.
Resposta da questão 5:
 [E]


 Somente a alternativa [E] está correta. A questão remete as missões jesuíticas na América Latina durante o período colonial. No contexto da Contra Reforma ou Reforma católica em meados do século XVI foi criada por Inácio de Loyola a Companhia de Jesus com o objetivo de angariar fiéis para o catolicismo e impedir o avanço protestante. Estes jesuítas desempenharam um papel importante na América, criaram as missões para catequese dos nativos. Daí que as aldeias que eram um espaço indígena passaram a ser um aldeamento, ou seja, missões jesuíticas que ao catequizar os nativos contribuíram para o processo de aculturação e destribalização. No caso do Brasil, os padres jesuítas foram expulsos em 1759 pelo ministro Pombal.
Resposta da questão 6:
 [B]


 Justificativa a partir da errada:
 Item [III] o discurso universalista da Igreja Católica, como fica claro nos itens [I] e [II], contribuiu decisivamente para o projeto colonizador português. A expansão da fé católica foi a base ideológica do projeto colonizador, uma vez que era pregada a necessidade de civilizar os indígenas através da religião.
Resposta da questão 7:
 [A]


Uma das principais ações da colonização portuguesa na América foi a catequização indígena e esta foi promovida pelos padres jesuítas, que vieram para o Brasil com a missão de fundar escolas, vilas e cidades, e ensinar português e catolicismo aos nossos nativos.
Resposta da questão 8:
 [B]


 Apenas a alternativa [B] está correta.


 A alternativa [A] está incorreta pois normas e costumes morais mais relaxados, que incentivam a individualização, são características das sociedades de solidariedade orgânica, isto é, das sociedades modernas.


 A alternativa [C] está incorreta pois, nas sociedades modernas, a individualização é maior (consequência de uma divisão do trabalho complexa), fazendo com que a consciência coletiva seja mais fraca.


 A alternativa [D] está incorreta pois, nas sociedades tradicionais, não há grande interdependência das funções divididas entre os membros. Isso acontece nas sociedades modernas.
Resposta da questão 9:
[A]


O texto de Engels está alinhado à concepção marxista de classes sociais. Nessa linha, a classe média é capturada pela ideologia burguesa, sendo, por isso, considerada como inimiga do proletariado.
Resposta da questão 10:
 a) Para estabelecer a relação possível entre a ética protestante e o “espírito” do capitalismo, apontar:
 Alguns dos valores do protestantismo de caráter calvinista, dentre os abaixo relacionados: 
 - Disciplina ascética 
 - Poupança 
 - Austeridade 
 - O trabalho como vocação 
 - A prosperidade como indício da predestinação divina (“eleito” de Deus) 


 O dever e a propensão ao trabalho 
 - Opção por atividades mais adequadas à obtenção do lucro e à acumulação do capital 


 Características do “espírito” (ethos) do capitalismo: 
 - Racionalidade 
 - Obtenção do lucro 
 - Acumulação do capital 


 É necessária que seja feita a relação conforme pede a questão.


b) Apontar TRÊS dos traços da análise weberiana dentre os abaixo relacionados: 
 - Construção do tipo ideal 
 - Estabelecer os nexos causais 
 - A motivação/sentido da ação 
 - Utilização do método compreensivo 
 - A objetividade do conhecimento em Weber (a imparcialidade, objetividade/subjetividade

FILOSOFIA 

Resposta da questão 1:
[B]
A resposta correta é a letra [B], pois, segundo a teoria política de Platão — especialmente exposta na obra A República —, a justiça na pólis só seria plenamente alcançada quando os filósofos assumissem o governo. Para Platão, o filósofo é aquele que conhece o Bem em si e, por isso, está mais apto a ordenar a cidade de forma justa, guiando-se pela razão e não pelos desejos ou interesses pessoais. O "rei-filósofo" representa essa figura ideal: um governante educado segundo os princípios da filosofia, capaz de promover a harmonia entre as três classes da cidade — a dos governantes (racional), a dos guerreiros (irascível) e a dos produtores (concupiscente). A justiça, nesse contexto, é alcançada quando cada classe exerce sua função específica em conformidade com a ordem racional do todo, cabendo ao filósofo garantir essa harmonia.
Resposta da questão 2:
 [C]


 A alternativa correta é a [C], pois, a solicitação feita por Sócrates a Eutífron, vai no sentido de que ele apresente uma definição geral de piedade, onde se possa reconhecer o que são as ações piedosas e o que é o oposto delas. Ao afirmar que deseja que Eutífron lhe explique a natureza de todas as coisas piedosas, Sócrates está pedindo uma definição geral de piedade, onde seja possível reconhecer as ações piedosas e o que se distingue de tais ações. Dessa forma, a alternativa que aponta corretamente o que é pedido no enunciado, é a alternativa [C].
Resposta da questão 3:
 [E]


 A alegoria da caverna de Platão expressa uma concepção do processo de conhecimento no qual o indivíduo deveria superar as aparências ilusórias do mundo sensível para chegar às verdades puras, apenas disponíveis no mundo das ideias e alcançáveis através da reflexão filosófica.
Resposta da questão 4:
 [E]


 Depois de Platão e Aristóteles devemos compreender que a simples aceitação de uma crença qualquer é uma escolha, é um procedimento arbitrário e não mais uma posição mística agraciada por deus ou deuses misteriosos.
 A respeito do surgimento da filosofia e seu relacionamento com o discurso mítico podemos dizer que existe sempre uma tensão tanto estabelecida pela oposição quanto pelo confronto – pensando a oposição como estabelecimento de métodos e temas absolutamente distintos e o confronto como embate sobre os temas similares. Os filósofos não eram sacerdotes e nem defensores de explicações misteriosas sobre os fenômenos naturais. É importante compreender que se iniciava nessa época uma reflexão sistemática empenhada em estabelecer um conhecimento que não proviesse da inspiração divina, porém da argumentação pública e da comprovação factual dos argumentos – e a modificação da maneira através da qual as comunidades gregas se estabeleciam (a passagem de uma grande organização fundada em um líder para a pluralidade de líderes de comunidades menores) contribuiu muito para a valorização desse método dialógico de argumentação que exigia a responsabilização do manifestante e, por conseguinte, uma sensatez, que não era prioridade em uma explicação mítica. Enfim, vale indicar por último que apesar de a passagem do mito para o lógos ter sido gradual, afinal é muito difícil que aquilo que sustenta uma comunidade seja alterado rapidamente, esta morosidade da substituição não é necessariamente devida a uma proximidade entre poesia e filosofia. A relação entre ambas existe, porém ela é sempre problemática e instaurada através da tensão.
Resposta da questão 5:
 [E]


Podemos afirmar convictamente que para Platão o melhor tipo de governo é o dos filósofos. É também no livro A República que Platão apresenta o famoso mito da caverna, onde fica clara a sua visão sobre a importância do filósofo como a pessoa adequada para tirar as pessoas das trevas e guiá-las à verdade e ao Bem.
Resposta da questão 6:
 [C]


 Primeiramente, vale ressaltar que em Categorias, Aristóteles concebe a substância apenas como indivíduos e define distinções lógicas importantes entre tipos de atributos que se referem a estas substâncias; já em Metafísica, o filósofo engendra uma análise primeira sobre a substância mesma e a posiciona diferentemente como um complexo de matéria e forma.
 Em segundo lugar, de maneira geral podemos tomar a substância como o ser dito de várias maneiras: 1) ela é o princípio da realidade e do conhecimento; 2) é a causa por excelência, sendo em todos os sentidos causa formal, material, eficiente e final; 3) é o suporte de propriedades essenciais e; 4) é a essência, ou seja, aquilo sem o qual a coisa deixa de ser o que é.
 Por último, é estranho considerar tão diretamente e decisivamente que Aristóteles tenha rejeitado algo e tenha fundido duas concepções de outro filósofo – apesar de este outro ter sido seu mestre. Estas afirmações feitas no enunciado da questão de vestibular possuem muitos pressupostos difíceis de serem justificados como, por exemplo: na Metafísica de Aristóteles há subentendida, devido à fundição entre estes dois conceitos, toda a concepção platônica de “mundo sensível e mundo inteligível”. Ora, é certo que Aristóteles conhece o pensamento de Platão, todavia não é nem um tanto necessário para a existência da concepção de substância do primeiro um procedimento sobre qualquer tipo de noção do segundo. Enfim, Aristóteles é um filósofo independente e, por isso, devemos considerá-lo assim, até que possuamos bons argumentos para mostrar que quaisquer de suas concepções derivam de outras provindas de alheios.
Resposta da questão 7:
 [D] 


O único modelo político que está relacionado à Alegoria da Caverna é o aristocrático. Nessa Alegoria está presente a figura de um homem (o filósofo) que, por ter conhecido a luz (a verdade), pode conduzir os outros homens que vivem na caverna e que conhecem somente as sombras da realidade. 
Resposta da questão 8:
 [A]


 A concepção platônica percebe nas ideias a presença da verdade. Estas são acessadas mediante a reminiscência, ou seja, a partir das lembranças que os homens têm de quando a sua alma estava em contato com essas ideias. Desta maneira, pode-se dizer somente que a verdade corresponde a um conhecimento inteligível acessível à alma racional.
[bookmark: _heading=h.8ziilyhaavj8]Resposta da questão 9:
 a) Platão dedica a obra República para criar a cidade ideal, isto a fim de demonstrar o que é a justiça e se a vida justa é mais feliz que a injusta. O filósofo rejeita as cidades existentes como modelos de cidades justas, pois as aparências não são suficientes para definir o que algo é em si mesmo. Então, para vislumbrar o que é a justiça, antes necessitamos enxergar o conceito de maneira ampliada, isto é, na cidade ideal e depois de maneira diminuta na alma do indivíduo. A cidade justa de Platão contempla trabalhadores, soldados e governantes realizando as funções para as quais estão mais aptos naturalmente. E assim como na cidade platônica é o filósofo quem governa, no indivíduo é a razão que o guia.
 b) Na charge os personagens estão presos por correntes ao televisor, na alegoria os homens estão presos à caverna. Assim como na TV a realidade é forjada pelos programas, a realidade era forjada dentro da caverna por alguns homens livres dos grilhões. Os homens nos dois casos, as sombras são tidas como verdadeiras, porém quando libertos, eles passam a enxergar a realidade mesma. Essa saída indica a possibilidade de autonomia. No âmbito político, representa a possibilidade do exercício do governo à luz da justiça e o afastamento das formas de dominação. 
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